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Nuclear 

e NFORME AVANÇAMOS pela pnmeira ~ada do sá:ulo XXI 
vamos constatando que a nova onlcm mundial anuociada.. wb a 
batuta.da hipc1po1focia hdennte da globalização. lomou o mundo. 
tragicamente. mais imprevisf\el. mais inseguro. mais \ iolento. 
Um a um, os obJCC!l\05 da aventura m1qu1ana baseada na fraude. 

na manipulação e na menlini. f0111m ruindo. Adcmocratiz.açãodo lraqUC". aneu­
tmliz.açãodo terrorismo, a eliminação das armas de destruição massiva (ADM). 
o relançamento do processo de pa;t na Palestina silo, todos elcs.objectiv05 falha­
dos e tomados mais longíriquos. Com o caos instalado num Iraque que a in~a.'\ào 
tomou centro do terrorismo. resta aos EUA a preocupação de oomo sair do pãn­
tano iraquiano scm perder a face e sem assumir a deITOla. 

Anuncia-se o estudo de 110va~ tácticas sem pôr cm causa a estr.Uégia porque. 
afirmam os responsáveis. n!lo há allemauva. A11emativas estrotégicas há. só que 
passam pela substituição da adn11nistraçlio Bu>h. não apc:n& do proidcnte porque 
toda está irremediavelmente comprometida com a fraude e com o fracasso e. con1 
ela.de faclo. não há alternativa. Só uma llOVD admmistnçãodc mãos limpas.que 
reconheça o erro duma política arrogante. unilateral. belicista. assente numa obs­
cena mas ilusória superioridade militar. que assuma a incapacidatJc dos EUA 
pararesol1·erum]TI>blcmaquccriaran1,podcnlencontroraal1ematJ\'Dcstratégica 
entrcgandoabuscadasotuçãopoliticadoconíli10.qucjánãoésóiraquianonem 
só norte-americano. nas màos da ONU . 

Entrelanto Washington pattte lp05tado em alimentar uma no.-a ameaça 
que lrallSCCndeo Médio Oriente e afecta Ioda a humamdadc. agora com o apoio 

das restantes potências nucleDre$. amda que com nuances entre as was aliadas 
na OTAN eas outras. pois só aquelas almham incood1ciooalmcntecom os EUA. 

Emcausaest.ãainrncaçãodanão-prolifcraçãonucleai"ma5que.dcfacto. 
configura uma manobra deconera.proliferação. para tm"Drosurgimentodc 001'3.S 
potências noclcare:s não controladas pelo núcleo dirigente dosi~tcma global. O 
que,erdadeiramenteestáemcausa nãoé a 1iolaçãodoTratadode NOO-Prolife. 
raçãoNuclear(JNP). masae1·cn1ualida.Jede Estados C'OlbKlcrados hostis. noca.so 
presente o Irão e a Coreia do None, !óC tomarem pos~u1dores de annas nucleares 
{AN). Se a questão fosse a preservação do TNP, de facto o mais 1·alioso in~ru­
mento jurídico-diplomático para sustcr a amcaça nuclear. a prc1enção cootra 
no1·ospossuidoresdcANdc1·eria'iCracompanhadadeefccti1·asestratégiasde 
redução dos arsenais nucleares dos ~tOOosjá possuidores.com vi~ta à sua elimi­
nação total. É o que reui o TNP ma~ não é o que sc l'erifica 

Quemacompanhaaprcss.ãodiáriadaspotênciasnuclcarcscadcsinfor" 
mação dos media mais poderosos. parece estamioo perante mocentcs e isentos 
parceiros que. apt1,tado\ no cumprimento do que lhes é exigido pelo TNP 
desfazendo-se do~ \CU' ar\enai~. clamam contra outro> que. querendo ~nder 
ao nuclear. ;.;1o º' Limcos a violar o tratado. Nada mai~ falso. O que os Estados 
possuidoresqueft'mé man1eraexclus1~idadcdoclubenuclear.asçcguraro 
apartheidnuclear.prosscguindoos<;CUsprogramasenquantotentamimpedir.por 
lodos os meios. o ~urgimento de no1os po"SUJdores. A i~to. cm termos \6:niços . 
chama-sccontra-proliferaçãonocleareé1negar;ãodanã1J.proliferação 

Acre'><.'Cque.nocasoparuçulardolrão.asuael'entualestratégianuclear 
militar-ne.te momento o problema nem sequer é~ poiSOSCU programa acrual 
s•hisa a utilizar;io pacífica da enrrgia nUi.;lear-. não é mai~ do que uma respos&a 
a uma ~ia nuclear já existente no MédioOrlente. lsraeJ que. porserclan· 
destina se funaà focalização. mas ftolerada e siltnriada pela!. poiblcias nuclea­
res ocidentais que. aliás. apoiaram o seu programa de noclearüação . 

lnrnram-sc, em relação às h.Jpoiét1<:aspotências nucleares enqentcs. dois 
argumentos111stificatJ1osdedi~mmar1;ão 

Primeiro, porque assim que disponham daAN podem utilizá-la contra inte­
l'CSSC!; dos EUA ou seus aliados, o Irão oo Médio Oriente. a Coreia do None no 
Pacífico Ocidental Inúmeros especialistas. muttos deles none-americanos. têm 
denunciadoestafaláiC"ia.queignoraalógindafasuasãoquenãodesaparcccu 
com o fim da Guerra Fria. Quero bilo. quer a Coreia do None ou qualqucrootro 
parceironuclearmenor.sabequcumaagrt'>Sãonuclcardarialugaraumare:.pos1a 
qucoscliminariadopanorama intcmocional.AAN é má em ~i mesma e não cm 
funçãodoEstadoqueadetém.Oquefa1·orcccouimpcdcasuautiliiaçãoéo 
quadrogeoestrntégicointem:l(.'ionaleédodomfniopúblicoquc,a1~hoje.oúnico 
Estadoqucaelarccorreucon1raoutro foi os EUA, referência dos países 
democráticos. em Hiroshima e Nagasaki. Fê-lo porque as condições eram 
propicias. porque tinham então o monopólio da bomba. Dc<;dc que o monopólio 
desapareceu impôs-se a lógica da dis~uasão e a AN nunca mai~ foi usada. 
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SeguOOo, porque como Irão e a Coreia do NortedispondodaAN mais facil­
mente esta pode cair nas mãos de grupos terroristas. Também sobre esta matbla 
há estudos fundamentados e insuspeitos, que aqui não posso desenvolver e que 
provam que. mais uma vez. estamos perante uma argumentação vidada. 
Qualquerdesvioou doaçiodeAN rambém é susceptfrel de represálias como se 
deumataqucnuclearsetratasse. 

A hipótese de grupos terroristas terem accs5Q aADM e, nomeadamente, à 
AN é. de facto. a maior ameaça que hoje paira sobre a humanidade. porque a 
naturei:adosgruposterroristaspemüte-lhesfunarem-seàlógicadadissuasão. 
Mas. consideram muitos especialistas que, ironicamente. quem está a promover 
os risços de AN caírem em mãos terroristas são as grandes poiências nudearcs, 
EUA e Rússia que têm em curso programas de aperfeiçoamento incidindo na 
miniaturização dos engenhos ~é principalmente por aí que violam o TNP~, tor­
nando-os mais pequenos, mais baratos, mais simples, mais facilmente 1ra11spor­
táveis e com códigos de apootamento menos sofisticados. Sãoc.stas AN que reúnem 
camcterística.squeastomarnsuscepúveisdeiremparara~idoresindesejáveis. 

A proliferação nuclear é uma ameaça real. Estou de acordo. E. por isso, 
penso que a forma como está a ser tratada a emergência de novas potências 
nucleares.repetindooserrosdoquesepassouoomafndiaeoPaquis!ào,éuma 
oportunidade perdida para. finalmente. haver um empenhamemo deliberado e 
equilibrado na aplicação do TNP, quer na sua dimensão horizontal impedindo 
oovospossuidores.quernasuadimensãoverticaldesannandoosjápossuidores. 
Sóaooncretizaçãodeum.alegitimaaexigênciadaconcretizaçãodaoutra. 

Alguns analistas radicais combatem os defensores da via negocial afinnan­
do que Teerão não quer negociar mas apenas ganhar tempo. O problema é que 
as potências ocidentais ainda não mostraram querer negociar. Têm pressionado 
olrãoparattderbsuasexigências.masnegociarédarereceber eaindanãose 
descortinoo oqueéquesedáem uoca. Eoquesepodedaréos Estadospossui­
doiu,incluindolsrael.anllllciarem mcdidas~quecorrespondamaocum­
primento da dimensão vertical do 'INP. 

Aconua-proliferaçãoé,nãosóecomojádisse.anegaçãodanão-prolüe­
ração oorno. pervcrumente. o maior contributo para a proliferação, já que é a 
possedaANquepodeconstituiroinstrumentomaiseficazparadissuadira inter­
vençãoarmadaqueestánalógicadacontra-protiferação. 

Seria interessante se elite Editorial pudesse servir de prelextopara que as 
páginas de O Referencinl se abrissem ao debate deste tema.de fomia fundamen­
tada, esclarecida e esclarecedora, coisa que. 1amentavelmente. tem estado 
totalmente arredada dos vários órgãos de comunicação social 
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os bons e os maus das fitas 
JOSÉ CARDOSO FONTÃO 

NOS MEUS DEZASSEIS anos, tinha ido parar 
ao Liceu Camões onde fazia coro com os anti­
nazis e me deixei cativar pela candidatura 
Nonon de Matos. Por isso e também chocado 
pelos horrores do Holocausto. me aproximei 
com uma fraternidade muito assumida dos 
colegas judeus que lá havia, vivendo nesse ano 
crucial de 1948 a criação do Estado de Israel, 
comosefosseumdeles. 

Havia nisto muito romantismo. sem dúvi­
da, mas também traduzia a entrega a essa causa 
que me parecia justa e acaOOu por me saltar da 
boca uma pergunta tola: ' E se a gente se ofere­
ce!>Se para combater lá?' 

Espantou-se o meu interlocutor judaico. 
mas depressa lhe chegou a resposta à pontada 
língua: ' Genteparaissotinhamlámuita,só 
precisavam de dinheiro' . 

Era prosaica a resposta. mas natural e lá 
continuei por muitos anos sintonizado com a 
causa judaica, sem me aperccbcrqueo Estado 
de lsracl devcriater sidouma Palestinamuhi­
culturalpacífica,comofoisempre,atéao triunfo 
doquepareciaumafantasiasionista,graçasà 
faltadeumavontadefoneemaisjustadooolo­
nizador. 

Nessa altura, estava longe de conhecer os 

problemas dos 'outros'.osquequcriaafrontar. 
piorainda,desabcrqucpara um judeu era tão 
outro como eles, sem atestado de matrili ­
nearidade que me sagrasse entre o •Povo Eleito". 

Este sistema de parentesco é imponante nas 
sociedadesarcaicas,nestecasocomoprovada 
descendênciadelsaac,1enhaeleexistidoounào. 
existam ou não estudos sequenciais sobre o 
cromossoma Y ou do ADN mitocondrial que não 
coincidam com tal história. Os judeus tradicio­
nalistas não perfilham o racismo, mas conse­
guem, com esta aberração, descolar do resto da 
humanidade do modo mais fundamentalista 
possível e é bom nunca esquecer que daqui 

partiuasuarejeiçãodosárabesdentrodafalllllia 
semita a que todos pel1enccm. 

Tudo isto é passado. Israel tornou-se um 
Estado bem-sucedido em muitos aspectos e sou 
dos que acreditam numfuturoparaele,mas 
1ambém não precisamos de fazer coro com 
Esther Mucznick. pois os "ses" nãoe;o;istem de 
facto, embora nos façam pensar, tal como os 
' mas• nos fazem ser justos, duas coisas essen­
ciais para resolver a trapalhada em que fomos 
metidos com muitos his master 1•oice, pelo 
meio. 

Por coincidência veio Günter Grass à 
ribalta e então também me lembrei de Macau, 
em 1945, com os japoneses à nossa volta e os 
sustos da guerra porque passámos. Quando caiu 
abombadeHiroshimaparagáudiodetodosos 
adultos à nossa volta. fiquei feliz como eles. 
antevendo o regresso a um Portugal mitico, que 

até acabaria por me desiludir um pouco com a 
sua sociedade beata, mesquinha e conservadora. 

A verdade é que os meus primeiros heróis 
foram os "Marines" americanos, do cinema cap­
tei oamerican woyoflife como modelo e até lia 
os Reader's Digest algo embevecido. 

Hoje sei que os aliados da II Guerra Mun­
dial seguiram as pisadas de uma lepra nazi 
iniciada em Guernica, pondo de lado os pruri­
dos dos e;o;ércilos modernos na tomada das 
populações como objec1ivos militares e mesmo 
um certo espírito cavalheiresco que a Socieda­
de das Nações tinha acolhido. Assim se chegou 
ao massacre atómico no Japão, expoente máx.i­
mo da violência sem regras onde cabiam 
muitas torres gémeas. quando o lançamento de 
uma bomba em alvo diferente teria sido sufi­
ciente. 

Es1ive ponanto solidário com dois factos 
históricos que foram negros para vários povos 
do mundo.Ao tempo. inserido de modo convicto 

condenar veementemente 
os atentados contra civis 
é da mais elementar 
sanidade mental e moral. 
~arrepiante o anlqullamento 
de um edlficlo com milhares 
de pessoas, como de uma 
cidade Inteira, de bairros, 
de casas, com gente lá 
dentro ou que se escorraça. 
A bomba num comboio, 
ou o míssil numa zona 
habitada, sao da mesma 
natureza cobarde, 
enquanto o acto do bombista 
suicida nao o é, mas 
padece de outra odiosa 
lepra da humanidade. 
o fanatismo religioso 

no campo anticomunista. o meu percurso 
natural,scriaodereforçaracrençanaAmérica 
para liderar o mundo novo das nossas e;o;pecta­
tivas, continuando a ver os israelilas como prin­
cipal fermento antinazi e humanitário saído das 
cinzas da guerra. 

As pessoas mudam, ou não mudam, em 
função da sua consciência, como em função dos 
seus interesses. Em matéria de pensamento, o 
imperativo de consciência confunde-se com a 
substância da democracia. Neste caso o que 
muda não é o respeito pela grande nação ameri­
cana e por Israel, pois mantemos a esperança de 
que os seus povos não continuem a apostar em 
falcões.~ em relação às suas politicas que 

mudámos e a um semimcnto de justiça para com 
todos os povos envolvidos. 

Convinl.desdejá,salienmqueaestratégia 
tem uma base teórica e ensinamenms da história 
que não se devem considerar destituídos de 
sentido. A realidade, porém. mostra que ela 
funciona mais como uma ciência~banha-de­
cobra,ou seja.asestratégias nãosedefincm com 
baseemcritériosdeelevadasustentaçãológica 
ede uma razão inatacável, principalmente, do 
ponto de vista moral e humanitário. 

Quem possui os meios e uma intenção que 
sejadasuaconvcniência,inventaaestratégia 
que melhor lhe convenha. Para tecer loas, 
aparecesempregentequeexibecapacidadesmi­
rabolantesdeargumen1açãocomumaabs1rac­
ção pecaminosa nas suas teorias. Ao contrário 
deGünterGrass,parecemseresdestitufdosde 
consciênciaedeequidade,querapoiemguerras, 
quer actos vândalos. continuam a manter um 
palavreado de grandes educadores. 

Claro que não foram apenas os Aliados a 
aproveitarem-se do "terror", da coacção brutal 
sobre as populações civis, para obter efeitos 
decisivos e vergarosadversários,fonnaselvá-
1ica e eminentemente cobarde de conduzir uma 
guerra quando se escolhem esses alvos ou 

quando se mala indiscriminadamente para pou­
par nas nossas baixas. 

Sob váriascapas,a defesa da democracia, do 
socialismo,daciviliz.açâoocidental,dosoprimi­
dos, do direito à existência de uns povos contra 
os outros, do Islão e por aí fora. todos se barri­
cam num discurso ideológico dos bons contra os 
maus. Nesse aspecto venha o diabo e escolha. 
Todavia, é preciso asseverar de modo enfático 

que esta hipocrisia não é inerente a qualquer 
daquelas invocações que fazem, há apenas 
interesses ou fanatismos que nelas se encobrem. 

A recente invasão do Iraque onde os ame­
ricanos entraram como mongóis. bem como a do 
Líbano. onde os israelitas entraram como os 
nazis na Polónia e Checoslováquia. são bons 
exemplosdissomas,tambémaoutrossedeve 
umasucessãodramáticadeguerrassujas,escu­
sadas,obscenas pelos interesses que as moveram 
e pelas quais nunca tantos pagaram tanto por tão 
pouco. ou mesmo nada. 

No caso do Líbano custou-me baslante ver 
um e;o;ército,que nuncadei;o;eiderespeitar.a10-
lado numa guerra tão vil.Ao contrário da falcoa­
ria política israelita, os militares. com uma ou 
outra escorregadela, foram cumprindo as suas 
direc1ivas com peso e medida, no fio da navalha. 
nos limites da contenção. em acções dificílimas 
dcplanearedee;o;ecutar.Mantiveram-setambém 
austeros, sem pompas e e;o;íbicionismo, alheios 
ao prussianismo de que o mundo militar está in­
festado. Nada disto é fácil e por isso os admiro 
tanto. 

Agora, receio que os chefes militares te­
nham embarcado naquela aventura guerreira 



sem sentido, sem ética e sem contenção. Aliás, 
também na Palest in a ocupada os métodos 
descambaram para formas que nada têm a ver 
com a dignidade militar. 

Os militares portugueses tiveram a expe­
riência do respeito pelo adverúrio. Oficialmen-
1e, foram "terrorislas" até ao fim, mas a 
qualidade de guerri lha foi-se impondo ao nosso 
espírito e quantas \lezcs nos saiu da boca um 
apreço pelo guerri lheiro que recusávamos ao 
Amt!rico Tomás ou ao Estado-Maior. Por isso. 
foitilofllcilodesfazcrdagucrraentre nós. 

Nlioseisefaloemvãoaodesejarnossinais 
destapt!ssimaaventurami litarisraelita,que 
parece ter trazido o mesmo respeito pelo aclver­
sário. uma outra dis1ensão cn1re os opositores. 
exactamenic. por se respeitart'm. 

A diferença entre um dominador e o d~ 
minado, entre um invasor e o invadido não tem 
nada de subtil. é brutal. Nós. Portugueses.já 
fomos dominadores e, felizmente. encem!.mos 
essecapí1ulo,ganhando uma outra dignidade. 
Tambt!m sabemos o que é ser invadido e como 
se vivem centenas de anos com o adversário 
tradicional ao nosso lado. Hoje mataram-se as 

fronteiras e os medos. 
Daqui a mil anos, Israel ainda terá os 

acrnais vizinhos: ou será que vai fazer por não 
os ler? Ou será que vai fazer alguma coisa para 
a guerra não crescer em sujidade. olho e dente 
de cá, olho e dente de lá'! Uma coisa é certa. são 
os dominadores e invasores. ao menos que se re­
tirem como fizeram os castelhanos em Ponugal, 
apesar de serem mais poderosos. Porque não 
sustentam a guarnição dessa fronteira por forças 
internacionais'! 

Condenar veementemente os atentados 
contra civis é da mais elementar sanidade mental 
e moral. ~arrepiante o aniquilamento de um edi­
fício com milhares de pessoas. como de uma 
cidade inteira.de bairros.de casas.com gente lá 
dentro ou que se escorraça. A bomba num com­
boio, ou o míssil numa zona habitada, são da 
mesma natureza cobarde, enquanto o ac10 do 
bombista suicida não o é, mas padece de outra 
odiosa lepra da humanidade.o fanatismo re li­
gioso. 

O 'Satã Americano', os 'Eixos do Mal" 
e outros mestres de violência, são iguaizinhos 
nos ódios que suscitam. Não me \lenham dizer. 
osdasrcspectivasmaleitaskprosas,quetenho 
de defender estes para atacar aqueks, ou \lice­
·\·ers.a. 

t preciso não agir "à bruta". barbárie con­
tra barbárie, mas com inteligência e até 
subtile1.a, no repúdio do belicismo, das j ihad.das 
cruzadas.na recusa de cindir a c ivilização 
humana, na repos ição das éticas políticas 
e militares que até já tinham sido conquista­
das, etc. 

O que temos de fazer. "Nós Homens Li­
vres", é, desse modo, combatê-los a todos. • 
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A. MA RQUF.S LOPF.S 

NO PRJNCf PIO do mês de Abril deste ano, cu 
e mais três ex-combatentes d«:idimos partir, do 
Porto.numa viagem até à Guiné-Bissau. a Guiné 
onde tínhamos os quatro combatido. Fomos por 
tcrra.dejipe.Osprecalçoshabituaisnum.avia­
gem deste género por aquelas terras de África 
(Mlln"OCOS, Sara Ocidcnla.I. Maunlinia e Senc· 
ga1): grandes problemas levantados e fabricados 
pelos guardas fronteiriços, mas todos eles 
resolvidos com dinheiro e outras prendas, o jipe 
enterrado na areia, mas resolvido com a ajuda de 

uns 1uaregucs .. Mas o que mais sentimos foi 
terem-nosretJdonaalfândegadeMarrocos,em 
ranger. mais de duzentos quilos de mcdk:amen­
tos que levávamos para entregar a dois médicos 

Junto do poço. para onde m guenilheirosdo PAIGC lançavam os cachhere; dm seus mortos. portugueses que trabalham comocoopernntcs no 

Ainda as cicatrizes dos bombardeamentos portugueses. 

Hospir.al Simão Mendes.em Bissau. Apresenta­
ram-nos algu11s pretextos não convincentes, mas 
apercebcmo-nosquearazàofundamentalera 
que 11ão pudéssemos entregar os medicamentos 
à Frente Polisário do Sara Ocidental. E, nesta 
região, fomos, de fac10. controlados doze vezes. 
quer por policias quer por militares. 

Mas chegámos à Guiné-Bissau.e por lá an­
dámos durante qu i11ze dias. Fomos a vários 
locais. mas o meu objectivo principal era ir a 
uma base do PAIGC na região do Oio, Sinchã 
Jobel,localondeacompanhiaemquees1ive 
como alferes, em 1967, não conseguiu entrar. 
apesar de seis operações fei1aspara isso.duas 
delas em conjunto com uma companhia de co­
mandos. Era meu desejo também que o coman­
dante dessa base, que eu sabia ter sido o Lúcio 
Soares.mcpudesseacompanharnessavisitaao 

'''"'"°· E jantei com ele nwn res1aurante de Bissau. 
o Colete Encarnado. de um ribatejano. Não 
tenho pejo em diierque fiquei algo emocionado 
emestarfrenteafrentecomochefeguen-ilheiro 
que montou uma emboscada que me fez estar 
uma noite inteira nabolanhadeSincbãJobel e 
que. mais 1arde, fez com que eu fosse nove me· 
ses para o HMP. Mas falámos sobre is.so calma· 
mente. como coisas do passado comum, embora 
em lados.então, opostos. Chegámos à conclusão 
que tínhamos andado aos tiros um ao outro, eu 
com 23 anos e ele com 25. eu na missão que me 
fora cometida, ele com o objectivo muito defi­
nido de lutar pela independência da sua terra. 
Mostrou ser um homem calmo e comedido. 
•tpenaque você uvesse sido ferido. que tivesse 
havido tanta morte, dum lado e doutro", disse­
me ele. Concordámos que teria sido melhor se 
as coisas não se tivessem passado daquela ma­
neira. que era melhor ter-se encontrado uma 
outra fonna de resolver o oonílito imposto. 

Contou-me algumas coisas do seu percur­
so. As ºbaracuº foram montadas em Sinchã 
Jobel cm Maio de 1967 e. a propósito, pergun-
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Encontro com o 11IN 11 

10u-mc se eu. quando lá fui em 24 de Junho, já 
sabiaqueelcsláestavam.Dissc-lheque"eu" 
não sabia. mas quesouberadepoisquefora lá 
mandado para confirmar se era ali que eles esta­
vam. por isso a operação se chamou" Jigajoga" 
(cabra-cega).Enquantoláesteve,oGazelaerao 
seu comissário político (tinha morrida há cerca 
de três meses). No princípio de 1%8 safu para 
ir comandar a base do Morés. passando o Gazela 
acomandarSinchãJobcl. Em 1970.oGazela foi 
comandar uma zona a sul. Após o 25 de Abril. 
disse-me que integrou o grupo de Pedro Pires, 
em Londres, para negociar a fonnalização da in­
dependência. Mais tarde. foi ministro da Defe­
sa do governo de Luís Cabral. Após o golpe de 
Nino Vieira.em 1980,exilou-scernCabo Verde, 
onde esteve durante 14 anos. Regressou depois 
e está. agora, reformado como coronel (mantém 
o nome "comandante" porque é histórico). Con­
tou-me que sofreu uma emboscada em 1968 na 
zona de Sambuiá. quando se dirigia ao Senegal. 
' Talveztenhasidoeu",disse-lhe. 'é que.nesse 
ano, o corredor de Sambuiá era uma das zonas 
de actuação da CCAÇ3, companhia de guine­
ensesem queeu estava integrado.apósregres.sar 
do hospital'. 

Perguntei ao Lúcio Soares se podia ir comi­
go a Sinchã Jobcl. mas ele disse que não tinha ~ 

disponibilidade. Curiosamente. quando estáva­
mos já a comer.entraram dois polícias no Colete 
Enearnadoeficararnnumamesaatrás.Acerta 
altura. o Lúcio Soares foi à casa de banho e, 
quando voltou. deu com os polícias. Foi quando 
me disseque não podia ir comigo à base que co­
mandou e, de scguida. se levantou e se dcscul­
pou pois tinha de se ir embora. Os polícias foram 
de seguida. 

Nodiaseguintefuieu aSinchãJobel.Era 
uma catarse necessária. Fui por Sare Banda.que 
fica a cerca de três quilómetros do lado norte e 
que. nos tempos da guerra, era uma grande 
tabanea, fruto do reordenamento da zona, mas 
que é, agora. pequena, pois a população distri­
buíu-se por outras 1abancas após a indepen­
dência. Andei de jipe pelos carreiros da mata, 
com dificuldades, obviamente, mas cheguei lá. 
A clareira de Jobel (onde eu sofri a emboscada 
a 24deJunhode 1967) tem.agora.uma pequena 
tabanca.Aíencontrei dois ex-guerrilheiros, o 
Darami e o Mulé,que se prontificaram a indicar­
-me onde era a base. Esta ficava dentro da mata. 
aduzentosmetrosdaclareira.paranone.Asul 
da clareíra há duas OOlanhas e um rio. Depois da 
úllima operação foi considerada ZLIFA e os 
sinais estão lá a assinalara nossa actividade 
aérea: a grande bomba e os buracos nas árvores. 
Disse o Darami que conseguiram rebentar vá­
rias. mas aquela não. Que "muitas bombas caíam 
dasárvoresenãorebentavam",istoé.pensoeu, 
batiam nas árvores e caíam não em posição ade­
quada para detonar. Duas coisas me indicou o 

O autor junto de um engenho português não despoletado. 

Darami: uma.estáelcdccócoras. "aliem frente. 
no tronco daquele poilão. era o posto de vigia. 
que via logo se vinha alguém na clareira ou perto 
dela": outra. está ele a dizer-me •aqui, por baixo 
deste arbusto, está um poço para onde lançáva-
mos os mortos. pois não havia tempo para fazer 

:::t~~i;~~:::::o~t~e!~f=-~~"fn:~ 
e eu para mim que "lá estarão os corpos do alfe­
res, morto em 16 de Outubro de 1967. e do sol-
dado morto em Dezembro desse ano, cujos 
corposnãofoipossívelrecuperarduranteessas 
operações."Mutatismutandi".evidentemente. 
ficou-me também a pena de as cabeças pensan-
1es terem insistido em inieiar todas as seis opera­
ções pelo lado sul, fazendocambar as bolanhas 
de Sucuta e Canhagina e o rio Gambiel. Teria 
sido melhor. se calhar mais fácil. ter ido por onde 
eu fui. por dentro da mata, a norte, tanto mais 
que cm duasdessasoperaçõesentrouatropa 
especializada dos comandos. 

Como diz o meu amigo professor Luís 
Graça. da Universidade Nova de Lisboa. e tam­

bém CJ:-combatente na Guiné. "esta foi umaopor­
tunidade excepcional de conhecer os rostos da­
queles a quem chamávamos o JN ... Pois o 1N tinha 
rosto.eram homem (e mulheres) de carne e osso, 
comonós.quecombatiampelassuasrazões( ... ) 
Reenoontrá-los,apanhá-losaindavivoselúcidos. 
pô-losafalar,ouvi-los.saberporondeandaro.m, 
reconstruirasuahistóriadevidacomogucrrilhei­
ros.scntirapulsãodassuasemoções.paixões, 
alegrias e medos, me.ter com a sua memória. 
fazeraspazescomeles( ... )éumatarefaurgente 
eimprescindívelparaqueanossamissão.agora 
depaz,secumpradefinitivamente( ... )'efolar 
comelesemportuguêsdeiguaisparaiguais. 

Regressar à Guiné, ver aquele povo mara­
vilhoso e amigo. ir aos tocais onde passei a mi­
nha juventude, é reencontrar o meu passado 
marcante.énãodescartardosentimentodoque 
é importante na vida e nas pessoas. • 
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cruzeiro na Rússia 

A Associação concretizou a anunciada viagem 
à Rússia durante o último mês de Junho. 
Face ao elevado número de adesões e às dificuldades 
em conseguir lugares para todos. houve que organizar 
dois grupos que viajaram desfasados de doze dias. 
O primeiro grupo, constituido par cinquenta e dois 
sócios e familiares, fez o percurso de Moscovo 
paras. Petersburgo, com trinta e nove participantes, 
enquanto o segundo fez o percurso inverso. 
Com a publicação das impressões de viagem do nosso 
associado Machado dos santos. salientamos 
o facto de o programa da viagem ter sido igual 
para os dois grupos. 
Porque a A25A continuará a organizar viagens 
- para 2007 estão previstas uma ida a Cabo Verde 
e outra ao Oriente - deixamos os nossos 
agradecimentos públicos ao nosso consócio Sebastião 
Goulão, pelo trabalho desenvolvido, agora que deixou 
de nos prestar essa colaboração. 

A Direcção 
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CARLOS MACHADO DOS SANTOS 

TEM VINOO A SER hábito. após aS viagens turístico-culturais promo­
vidas pela nossa Associação, recolher as impressões dos vários membros 
dogrupoexcursionista,comeventuaiscomentários,crfticasousugestões 
à forma como o evento decorreu, bem como ao conteúdo social, lúdico ou 
cultural de cada um deles. Desta feita. na sequência de lamentável engano 
na emissão de um título de passagem aérea o signatário, coordenador do 
grupo, regressou em vôo distinto dos restantes membros,o que teve como 
consequfocia a impossibilidade da rerolha dos impressos previstos para 
a expressão de opiniões, sendo de todo inviável conseguir fazê-lo 'a pos­
teriori'. 

Assim. baseado na sua própria experiência, no texto gentilmente 
enviado por um companheiro do norte e na troca de impressões com outros 
elementos do grupo com quem mais frequentemente convive, ousou o 
autor tecer sobre a viagem do segundo grupo (sentido S. Petersburgo­
-Moscovo) um certo número de considerações que, embora crendo 
expressarem o sentimento da maioria dos participantes, arriscam conter 
características polémicas. por um certo cunho pessoal não poderdeixarde 
lhcsscrpercutido. 

O cruzeiro. Numa opinião exclusivamente fundamentada pelo 
exercício das funções que resultaram da minha nomeação como coorde­
nador "ad hoc' ,considero que o melhor da viagem foi ... o Grupo. A cor­
dialldade, simpatia solidária, compreensão e, até, uma certa bonomia na 
aceitaçãodealgumascontrariedadesquesempresurgemnestasocasiões, 
característicasdageneralidadedoscompanheirosdeviagem,facilitou 
sobremaneiraaspequenastarefasde queeucstavaincumbido.otrabalho 
dos guias e assistentes de viagem e, sobretudo, ofereceu um cunho de 
optimismo e de boa disposição ao decorrer do cruzeiro, mesmo quando de 
algumas visitas mais monótonas e de temática repetitiva. 

Esta última referência vem a propósito daquilo que cremos caracte­
rizaraactual políticarussa.cujatransposiçãoparaaactividadederecepção 
ao turista, assenta em três pilares que. diplomaticamente, os guias se preo­
cupam em transmitir: 
1. O ressuscitar do período histórico anterior à revolução de 19 l 7 e o 

consequente branqueamento dos comp:irtamentos do consulado dinás­
tico Romanov. que conduziram progressivamente o povo russo a uma 
aviltantemiséria; 

2. Adevoluçãoda importância que a religião. representada pela igreja cris­
tã ortodoxa russa, teve no sustentar do czarismo.salientando o seu papel 
determinante na reacção ao regime socialista e voltando actualmente a 
figurar. na prática. como religião oficial de estado; 

3. A tentativa de votar ao ostracismo a história recente da grande Rússia, 
quer sob a forma de União Soviética. quer pos1erirmente, com a conse­
quente completa omissão dos importantes contributos dados à humani­
dade durante esse período, quer se concorde ou não com os sistemas 
políticos que os determinaram. Destaquemos: 
a) A vitória sobre o nazi-fascismo na 2." Guerra Mundial, apelidada de 

GrandeGuerra Pátriapelossoviéticos; 
b)Os avanços tecnológicos e a conquista do espaço. esta um pouco 

despoletada pela 'Guerra Fria" ,de resp:insabilidadc compartida com 
o ocidente capitalista: 

c)As conquistas de direitos cfvicos, sociais e económicos das p:ipu­
lações trabalhadoras dos países ocidentais, por mor da existéncia de 
partidos comunistas e de organizações sindicais fortes. ínspiradas e 
apoiadas no sistema soviético. 
Dafque.frequentemente,asvisitasapalácios,igrejasemosteiros 

fossem acompanhadas de fastidiantes prédicas, p:ir parte dos guias.envol· 
vendo histórias de milagres processados por !cones e episódios secundários 
das vidas dos cures, com frequente prejuízodoes.seocial sobre oconte:ii:to ... 



10 o ReFerencial • Julho - Setembro 

cruzeiro na Rússia 
histórico e a caracterização sócio-económica das épocas em que os 
monumentos foram edificados e dos factos realmente relevantes a eles 
ligados. 

Toma-se evideme a dificuldade de um operador turístico ocíden1al 
determinar e programar com rigor, para um grupo com ambições 
predominantemente culturais e sociais, um programa específico ou, pelo 
menos, ajustado às características desse grupo, no actual panorama político 
e socio-económico que caracteriza a Rússia. Por outras palavras. não se vê 
exequibilidade de, numa excursão programada de doze dias. satisfazer a 
curiosidade de conhecer algo de concreto sobre os costumes, a ideologia, 
as convicções e as perspectivas dos russos quanto ao futuro.daí resultando 
uma certa frustração às expectativas criadas pela possibilidade de conhecer 
a Rússia por dentro. 

Os contactos com as populações e a sua cultura são muito superficiais, 
agravados pela barreira linguística. pois são raros os russos do povo que 
se façam entender fora do seu idioma. Atesto no entanto que, perante o 
programa. não existiu oportunidade para mais. 

Tive aocasiãodeconhecerasduasprincipaiscidadcsvisitadas.as 
maiores da Rússia. aliás, numa época passada e sob um sistema políeico 
diferente. Estava perfeitamente consciente que. devido às transformações 
sofridas e à minha simpatia pelo anterior regime. iria confrontar-me com 
uma situação social dist inta e ter de suportar os sentimentos da frustração 
e da amargura. Assim foi e. portanto, nesse aspecto, não me senti defrau­
dado.Chocou-me, sim. a evidência do novo-riquismo ostentando-se 
perante a penúria de uma parte da população. que pede esmola; inco­
modou-me a percepção do controlo de algumas actividades económicas, 
designadamente a tu rística. que nos dizia directamente respeito, por 
organizações à margem do Estado (vulgo 'mafias'); ofendeu-me o facto 
de se estar a dispender verbas fabulosas na recuperação de igrejas, algumas 
delas de contestado valor arquitectónico, quando pululam indigentes na 
sua vizinhança. 

A substituição do sistema de segurança social pelo caritativo da 
insegurança de uma esmola é mais do que evidente. Oh.alegria expontânea 
do povo russo, quem te viu e quem te vê! 

Turisticamente falando. o esquema da viagem está, genericamente, 
bem delineado: dois dias e meio em cada uma das grandes cidades (a de 
partidaeadechegada)eseisdiasdecruzciroatravésde lagos,riosecanais 
artificiais. com visitas aos principais locais e monumentos das grandes 
cidades e aos elementos e aspectos mais significativos dos pontos de 

Parte de um dos grupos no metropolitano de Moscovo. 

escala. Portanto. nada a dizer sobre a programação: os locais. as paisagens 
e os monumentos estão lá. alguns até e:dmiamente restaurados: simples­
mente, os cicerones é que não corresponderam ao que. geralmente, se 
esperava deles. Obedecem a um certo estereotipo: são monótonos. rcpe­
titivos e, de uma maneira geral, fogem, fingindo muitas vezes não enten­
der, às perguntas mais profundas ou de cariz eminentemente político, 
denotando incomodidade perante elas. Até nos tocou um guia acom­
panhante de todo o percurso excepcionalmentc indolente e, por vezes, 
negligente, ape!Wde afável e delicado.~ estranho que tenhamos navegado 
durante cerca de dois dias através de um sistema de canais artificiais 
eclusados. ligandoaregiãodosgrandcs lagos donorteàbaciahidrográfica 
do Volga, constituindo a maior obra de hidráulica fl uvial construída na 

VIAGEM A CABO VERDE 
Está em preparação uma viagem a CABO VERDE , a realizar em Maio de 2007 . 

Pretendemos incluir, entre outras, visitas às ilhas: 
SANTIAGO - FOGO - S. VICENTE - SAL 

Mantenha-se atento. 

Logo que tenhamos o itinerário e preços, 
faremos a sua divulgação via net. 

lnfonne-se junto da Secretaria e forneça-nos o seu e-mail, 
para mais facilmente o contactannos. 

Esperamos a sua adesão. 
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O outro grupo. 

Europa (talvez. mesmo, oo mundo) entre as duas guerras e não tenha sido 
feita qualquer referência ao engenho e à arte postos na sua execução. 
Pudera. os símbolos com a foice e o martelo que rematam as sedes de 
comporta de algumas das eclusas cslio encapuçados com sinistras peças 
de tecido grosseiro! 

As condições de habitabilidade do barco sllo assaz precárias, 
a começar pela exiguidade dos camarotes. principalmente os individuais. 
A alimentação foi francamente razofvel, mesmo a raiar o bom e o serviço 
de copa. mesa e dimara, impcd\el. As actividades para ocupação dos 
tempos livres foram quase inexistentes, pelo menos para o nosso grupo, 
talvez devido à incapacidade do guia. Reparamos que alguns dos grupos 
de outros idiomas, designadamente o ooroeguês e o italiano eram efecti· 

vamente assistidos pelos respectivos guias. Tentei. por várias vezes. cha­
mar a atenção do nosso guia para estes e outros assuntos mas, sempre que 
o fazia. ele desfazia-se em pedidos de desculpa e cm promessas de melho­
ria.descoocenando-me de imediato.1i\·emos a SOrte de, ao menos. não ter 
ocorrido agitação durante a travessia dos lagos ede disponnos, quase sem­
pre.de sinal televisivo suficiente para assistir aos principais jogos do cam­
peonato mundial de futebol. 

O trajecto do navio foi efectuado, sucessivamente, através do rio 
Neva. lago Ladoga. rio Svir. lago Onega.canais Kovja e Oieklina que.com 
o lago Branco entre si, efectuam a ligação à grande albufeira de Rybinsk 
e ao Volga, navegando-se então neste rio até derivar para o canal de 
Moscovo, que constitui um aproveitamento alargado e dragado do leito do 
rio Moskva (que deu o nome à cidade de Moscovo). Ao longo deste pm:ur­
so. com um t()(ai de cerca de 1700 milhas marítimas, foram eíectuadas 
cincoescalas,cominteresscsecuriosidadesdi\'ersos,asaber: 
- Mandrogui, de interc55e etnográfico e artesanal, constituída pela repro­

dução deuma vila tradicional da região; 
- Ilha Kiji, de interesse religioso, com a curiosidade de constituir um 

isolado e anugo local de culto e peregrinação. possuindo uma monumen­
tal igreja maneirisla (passe o termo) e vlilios cdiíícios mais pequenos. 
todos construídos de madeira; 

- Goritsy, com interesse igualmente religioso e artfstico, ostentando um 
imponente mosteiro fortificado, na margem do Cheksna; 

- Yaroslav,cidade importante, de interesse histórico e admnistrativo, sendo 
aindaactualmente,capitaldedistrito; 

- Ouglnch, cidadezinha cunosa, situada na margem do Volga, tradicional 
estância de íérias da alta nobreza moscovita. que aí deixou muitos e 
curiosos vestígios arquitectónicoscanísticos. 

Conforme já referido. as visitas a S. Petersburgo e a Moscovo, além 
das habituais panorimicas, incidiram sobre os espaços e os monumentos 
mais significativos das cidades, com uma exagerada predominância de 
igrejas e de locais ligados ao czarismo.em desfavor de museus (Etmitage, 
meio dia; Pushkin e Histórico Russo, nada) e de memoriais relativos a 
factos da história contemporânea. 

E lá partimos da Rússia através do inqualificável aeroporto de Clierc­
metyevo, que parou no tempo em mais de duas décadas, sem sabermos ao 
certo se por aquele imenso pafs passou ou não uma revolução que abalou 
o mundo, pondo em prática um sistema político teorizado cerca de um 
século antes e que, quer queiramos, quer não, detenninou a história mun­
dial durante sete décadas do século XX. • 

VIAGEM AO ORIENTE 
Está em preparação uma viagem ao ORJENTE. a realizar em Outubro/Novembro de 2007. 

Pretendemos incluir, entre outras, visitas a: 
MACAU • HONG-KONG - PEQUIM - XIAN - XANGAI - GUILIN 

• LHASA (Tibete) 
Com possível extensão à Tailândia 

Mantenha-se atento. 

Logo que tenhamos o itinerário e preços, faremos a sua divulgação via net. 

lnfonne-se junto da Secretaria e forneça-nos o seu e-mail. 
para mais faci lmente a(o) contactarmos. 

Esperamos a sua adesão. 
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Memória: uma Exigência Democrática! 
MONTEIRO VALENTE 

A DEMOCRACIA ESTÁ DOENTE . Passados 
trinta e dois anos sobre a dali em que «emergimos 
da noite e do silêncio• regressou a desilusão e a 
apatiapoli11ca,afaltadcconfiançaedce5perançl 
no futuro. Sert que Eduardo Lourenço tem razio 
quando fala da 'descentragempermanentedos 
portugueses"cdasua"totalausênciadeinteresse 
pcla•ideiadcl'ortugal•quctcnhaqualqucrcon­
telldo li4!m do da sua rcprescntaçio'? Ou não scri 
esta si1Uaçlo resultado. mais propriamcn1c. da 
generali1.11Çãodoscntimentodcqueovotojánão 
fazadifcrcnça,queosdeputado:sn:prcsentammais 
opartidodoqueoseleitores,qucopoderestáde­
masiado ccntraliiado no governo, e que tudo se 
joga entre dois panidos tntrc os quais, progrcssi­
vamcntc, as difcrenças slo cada vez menores? 
E tam~m. por outro lado, de um propósito deli­
berado por parte dc uma certa classc polítiça, mais 
int~s.ada em reduúr a democnicia à sua compo­
nente rcpresentativa doqu.e em valorizar a cidada­
niacaprofuodarapanii;:ipaçlocfvira'.' 

Perantecstcquadrosombno,pan:i;:cpe:rti­
ncntcpergunwaléqucpontoéqucopassadoser.1 
um peso morto para os portugueses, pois, como 
lcmbraJostGil.'acri5enacionalas5enta,nasua 
géocse,numapreocupanteíalt.adememória" 

Falta de memólia sobre o que roram quarenta 
coitoanosdcduadura,dea-.sassf1110,degredo,pri­
sãoarllitrária,repressãoviolentac1onurodosopo­
si torcspolíticos.privaçãodedireitosfundamen1a1s, 
censura.dcvassadavidaprivada,misériaemlarga 
cscala.analfabctismogencnli1.11doecmigraçlo 
elandcstmaparasobre..,iver.faltadcmemóriasobre 
o que foram treze anos de uma mJustificada guerra 
colonial.ondesecxauriramgeraçõessucessivasde 

portugueses e africanos. irmanados numa mesma e 
trigicalutaqucbavcriadelcvaràhbertaçãodeuns 
eoutros;faltadcmemória.também,sobreoquefoi 
a gesta dramática e heróica de rebeliões militarcS, 
tentauvas revoludoniriu, combates políticos, 
kvanwncntos opt:ririos. lutas camponesas. rei'iin­
ditações sindicais. movimentos culturais. grcves 
académicas,man1fcstaçõescstudantiscoutras 
fonnas de rcsistencia e contestação ao regime que 
estenuncacooseguiudetodocooter. 

Mas falta de memóriaainda,enãomenos im­
portante.sobreasc1rrull5tânc1asquccondu:u1"11111à 
d1taduraeaofracassodaresis1enda.Coovirílcm­
brarquedesgraçada r República residiu, em boa 
parte w.mbén1, no próprio Partido Republicano. Os 
seus líderes não souberam prumQ\'tras uansfonna­
ções económicas e SIX'iais que o País çarccía, nem 
o alargamento das bases populares de apoio ao 
novo regime. A sua actuação polilica, espccial­
mentcapartirdosanosvinte,falhadcgrlllldc1.11 nos 
objectivos e ucessivamentc corruptora nos pro­
cessos de captaçlo de apoios, seria ditada. sobre­

tudo.por uma ânsia desmedida dcpo<krque redun­
daria num novocaciquísmoeclientclismo polílico. 
Os democráticos - que det iveram a maioria nas 
duascãmarasdoParlamentodesde 1922cos 
únicosqucconsc:guiramsemprego\'cmarsozinhos 
-niofonmcapu.es,apcsardJSSO.dccnconuarrcs­
posus panos problemas nacionais e para ascxpcc-
1ativas criadas, fixando-senumapr1iticapolítica 
conservadora,perdendoprogressivamenicoapoio 
popular,especialmentcaonívelurbano,cocabando 
porçolocartodos çontra a .. ditadura do partido 
ümco• de AnlónlO Maria da Sil\'I. E, no entanto, 
ganbaromasekiçõeslcgislamasdcl922e1925, 
cestas úlumas com maioria absoluta? Apesar de um 
passadorevolucionário,importantesfigurasrepu-

blicanas acabariam por derivar pan um idetrio 
nacionalis1aeporscrenderàsv1rtudesdcuma 
«ditadura de refonnas•eao mito salvador das 
forçasamiadas,renegandoabistóricafciçãopalJió. 
tiçacdfflo;ritieadamatrizfundadoradoPartido 
Republil.:ano. Esquecmdo os ideais da liberdade e 
d.acidadania.dcquchav1amfenobandeira,quase 
todososrepublicanosrcclamavamagoni.,sobretu­
do.ordempública.estabilidadepolltica.equillbrio 
financeiro. eficiencia coonómK:a e go\·cmo de com­
petência - o mesmo precisamente que cx.igia toda 

aoposiçãoanu-repubhcana.E.comassuasilusões, 
equívocos, d1 ~isões, compromissos e ealeulismo5, 
acabariamporabnrasponasàditaduraccontribuir 
paraapcrpetuarnopodcr. 

Sógrandcdislfllt'Ção,excessivacoofiançade­
mocráticaou afcmda mililáncia panidána não farão 

repararnumpn10CUpan1ercaparcc1men10nosllOSMl5 
diasdesinaismu1topróximosdaquclcsqucante­
ccdcrn.mo28dcMaio,aindaqucdefonnasub11l 
nalgunscasos:faluidcconsistênciapartidária.perda 
de credibilidade do sistema n:prescntal1vo, deriva 
liberald.ago\·cmaçiosocialista.mcidenciadcpac-
1osden:gimeid1re1ta,descootrolodasconta'ldo 
Estado.pn:ssãodosgruposcconónucos,radicali­
zaçiiododiscursopolftico,l im1taçliododiá!ogoe 
da C001Xrtação social, menosprero pelos movimen­
tos dvicos. aum:ntoda corrupçlio, do rqiotJSmoc do 
chentelismo, promiscwdadc entre o polfuoo e o cco­
nórnico, escalada da contestação soc1al, tendência 
autoritária.enrnizamcntodomitoprovidcncialista, 
n:forçodoproJCCIOpresidcncialista.n:cupcração 
do nadonalismo e do çulto das forças annadas. 

EstaríaSegundaRepúblicaasegu1rospas­
sosdaPnme1ra'.' 

Mais memória, pn:dsa-sc! ~uma exigência 
democrática! • 

ccTratado de Ciência Militar,, - Vegécio 
ccA Arte da Guerra,, - Sun Tzu 
FALCÃO DE CAMPOS 

EM BOA HORA as Edições Sflabo decidiram 
iniciar apublicaçãoemportuguêsdasprincipais 
obras cl!ssicas do pensamento ~lntégico. embora 
nem todas, como é exemplo a obn de Vegécio 
rccenlemente publicada, possam totalmenle 
mem:crtal designação. Com cxcepção do Capítulo 
XXVI do Livro Terceiro dessa obra. dedicado às 
rcgrasgernisdagucrra,trala-semaisdeumtrotado 
sobn:tácticaelogfsticadoqucpropnamentesobre 
estratégla.Ograndcintercssedestapublicaçãon-si­
dc sobretudo no facto de i;cruma obro poocodi111l­
gada em Portugal. lacuna que é assim ~ncb1d.a. 

Considcra-scalgocuriosaaescolbadotftulo 
emportuguês.queseadmitetersidoiníluenciada 
pela obra do inglés Milner, fugindo à tradicional 
designaçlodeaned.aguemi,porvcnlUraparacvitar 
arcpctiçãodotítulodeoutnsobrn.sdássicasJá 
antespubhcadasnaeolccção. 

lgualmentcçuriosa 1 supresslodoLivro 
Quinto e a inclusão da ma matéria no Livm Quarto. 
Sem pôr em causa os argumentos apresentados 
cm nota de rodapé para justificar tal escolha, 
gostaria de recordar que no prólogo ao Livro 
Quartosóéfeitarcferênciaàartedasfortific1-
ções.semamenorreferfnciaàguerranaval.e 
que no Capítulo XXXI desse Livro. com que se 
inicia essa matéria.é feita uma rcferénciaao 
lmperador,oquesóocorrenosprólogosaosoutros 
Li..,ros. 

Este tipo de questões é comum a todas as 
obrasqucnoschegararndaan11gu1dadccmdifc­
rcntesépocas.atra~·6;dedifcn:ntes versões, tradu­
zidas. adaptadas e comentadas em diversas línguas. 
dadaadificuldadecmavcriguarqualaforma 
original da obra. Para. dar um CJLemplo, a primei111 
traduçlofrancesadaobrasóéfcuacm 148&,mais 
de mil anosapós1rcdacçãodoorig1nal.apartirde 
cópias em latim. 

NadadiS10nocntantoretiraqualq11C1"vakw"ao 
texto da obro. que manttm cm mui!O!i a.spcctos uma 
grandcactuahdade. 

AlgodiferentcaobradcSunTzu. 
Porumladoémuitomaisabrangcntenoque 

dizrespeitoàsmatbiastnltadas. 
Porootrofmuitomaisdivulgad.a.oonhecidae 

citada. Existe mesmo uma edição de bolso em por­
tuguês relativamentc rccente.publicad.a pclas Pubh­
cações Europa-Amofrica. tradu7.ida tamb.!m de uma 
vcrsioeminglês.Nocntanto,cpaniJUMificaroque 
atrásfoidito,IS\'Crsõesemportuguhsãomuito 
dif~ntcs.poisfonmtraduziWnapartll"de\·crsões 

adaptadasecomentadasporautorcsdifcn:ntcs. 
A obra agora publicada pelas Edições Silabo 

tem eventualmente o rnl!rito de diferenciar melhor 
o que seria o pensamento de Sun Tzudoque lhe foi 
.sendo~tacloaolongodostempos 

Duas obras que recomendamos 1 todos os 
interessadospclas'coisasmililaf'Cs'. • 



o 25 de Abril 1974 
- um acto maior de Amor, 
de Patriotismo e de Democracia 
ANDRADE DA SILVA 

É PRECISO PROCLAMAR sem reservas, 
asscniva e audivclmente que o facto do regime 
democnitico português ter nascido de uma revo­
lução que, lavou a peste riegrado fascismo sala-
1.llrista e redimiu a República do tempo da terra 
dosvarnpiros,dosopressoresleigosebcatos(qoo 
mantinham o Povo na ignorância e no medo dos 
diabos e dos infernos.) tomou-o num acto maior 
da His1ória da libertação do Pov·o Português. 

A evolução na continuidade.ou a morte do 
rcgimcsalazarista/caetanista por uma longa e 
doentia continuidade não libcnaria o regime 
nascente dos crimes e das cumplicidades do fas­
cismo português com o espanhol e outros. Sala1.ar 
alimentou a matança de democratas na guerra 
civil espanhola, Marcelo não foi. nem seria o 
libcnador do regime que ajudou a criar. Era um 
'Salazar mais sorridente" 

Acircunstâociafelizquerpclapoupançade 
vidasnaguerradeÁfrica,querpclarup(uraquc 
fazcomoE.stidoNovo.fazdo25dcAbrildc 1974 
um mocivo de honra, orgulho e aJegria para os 
democra1as e um monumento de glória para os 
militares de Abril e para todo o povo que saiu à 
rua para apoiar o movimento revolucionário e 
tomar o seu comando. 

Os militares eram delegados do povo. O povo 
na rua passou aserpovoindependente,livre ea 
construir o seu futuro sem mediação. fizeram· 
·nodire<:lamcnte. 

t de fac10 es1a tomada do poder pelo povo 
na rua que.desde logo.clarificou mais as águas: 
os defensores da continuidade ficaram do lado 
do 24 de Abnl: os elitis1as que defendem a de· 
mocracia para que eles possam ser a classe diri· 
gente fizeram um interlúdio. esperaram e 
motivaram vários golpes, no 25 de Novembro 
ganharam as rédeas do poder e. finalmente há 
um conjun10 minoritário de militares que se 
colocaram logo lado a lado com o povo, aceita­
ram a sua identidade política. social e humana. 
foram e são vilipendiados. O povo quando grita 
e c:ii:igc é comunista. O povo quando reza e se 
oonfonna é o bom p:1vo. 

O grupo dos que não viam o povo como 
uma abstracção cómoda quando aplaudem e 
uma realidade perigosa quandoc:ii:igem. também 
não conseguiu entender-se. Poucos.divididos, 
nemscmprehonestosegenerososperderama 
confiança do povo não o motivaram para ne­
nhum grandc projccto, renovadorquc nos puses­
se na senda dos grandes feitos e. fomos ficando 
na cauda das caudas europeias e do mundo. 
ta nova moda. No mundo também imperam as 

caudas. as corrupções e, mullo menos a inteli­
gência. o coração.o ideal. 

t assim apesar do muito que é difemite no 
hoje. dia inteiro - cm relação ao dia negro do 
fascismo-actualmente muitos, mesmo muitos, 
sobretudo os principais beneficiários do novo 
dia: empresários. políticos, (monnente sociais­
democratas. socialistas, detentores do poder 
local e do regional) jornalistas, profissionais 
liberais.diplomatas.Juízes e eurocratas apoucam 
o25deAbril.F.stestodosporrazõcsper.·ersas 
e, ou por falta de completo sentido de gratidão 
esqueceram os beneméritos do 25 de Abril, os 
beneméritos da nação- os militares de Abril. 

Todavia há também muitos que apesar de 

não terem beneficiado tanto do 25 de Abril e, por 
até considerarem que chegamos a um ponto que 
é mais do mesmo c que os poderes de ontem são 
iguais aos poderes de ho_ie e, por vezes piores, 
também esqueceram depressa o 25 de Abril de 
1974 eosmilitaresqucofizeram. 

Nesta COOJUntura com uma Já longa história 
o que mais conta e inler'nS.a é a falta de memó­
ria, a ingratidão, a negação da revolução, o 
esquecimento do ac10 libcnador e iínko do 25 
de Abril e. isto acontece também, porque bas­
tantes de nós- militares de Abril - temos andado 
emcriticasintestinasealguns(muitos?)têm 
procurado.junto dos poderosos, modos de vida 
mais confortáveis. Têm conseguido tal desidra­
to. sem qualquer dor ou mal-estar a nível da 
consciência. Os bens materiais, o poder são, 
sempre foram, um bom sedativo para qualquer 
sentimento de culpa. 

Todavia há quem nio desis1a, há quem 
resista.Ao povo que contmua grato aos bcne~­

ritos da nação é preciso apelare dar-lhcs força e 
argumentos para que possam dar testemunho. 
defenderem a liberdade, conquistarem mais ami­
gos e lutarem também, sobretudo as mulheres. 
para que a natalidade entre as progressistas au­
mente (o desaparecimento de mães, pais e avós 
progressis1as é um risco para o humanismo. a 
democracia e a liberdade no pais e no mundo). 

Compete lafllbém aos mil1lllmi de Abril e 
aos seus amigos vivos e ainda com emoção e 
vitalidade fa7.Cfrudocomcoragem,sem medo e 
semserdecócorasparaqueademocracia,os po­
deres democr.iticos não esqueçam o histórico 
movimento libertador do 25 de Abril e os bene­
mfritos da Nação que o fizeram. Estes não se 
reduzem à meia dúzia daqueles que a comuni­
cação social nomeou, infelizmente com a cum­
plicidade desses nomeados que nunca tiveram a 
coragem de desmascarar essa fulanização que. 
pelocontrário,delescaproveitaram. 

Éprccisolutarpelamemória.pelacoerên­
ciae repora verdadeeasverdadesdosaoontc· 
cimentos e uma delas notável é a de que no 25 
de Abril 1974 desembarcaramvários25dc 
Abril, poucos tendo o povo de carne e osso como 
o prindpio e o fim de tudo.e muitos tendo como 
princípioefimointeressedosprópriospartici­
pantes e.ou os interesses económicos e políticos 
que ho_ieestãotàobem instalados nos seus lu· 
cros materiais e não tangíveis que o poder e a 
economia, mesmo em crise, é tão pródiga cm 
oferecer-lhes. 

Cabe aos que não de um modo retórico tém 
servido o pais e o povo. não se têm servido. 1êm 
sido maltralados, lutarem pela verdade. pedirem 
aos seus amigos que os ajudem a criar no pais o 
que o 25 de Abril ainda não foi capaz. o pensa· 
mcntocrítico,a verdadehistórica,ajustiçaea 
gratidão. 

Sem pormos termo à colonização do medo 

e do seguidismo em relação aos que detêm di­
nheiro, poder ou influência a que fomos sujeitos 
durante décadas de fascismo e séculos de obs· 
curantismo, Abril será um dia inteiro, com 
nuvens e sombras que precisam de ser desfeitas, 
não para que Portugal se tome o céu na terra. 
massimumpafshumanista,in1cligen1esolidá­
rio,feliz,livre. 

É necessário que Abril seja Primavera.espe· 
rança e realil..BÇão e não Outono, ou pior inferno 
para os polxcs.os desempregados.os emigrantes. 
os diferentes: os homosseiwais (que pockm ser 
mortos por bandosdejo\'CtlS violen1osque pouco 
mais levam pelos nossos tribunais que um castigo 
que não o é, mas é quase um convite a que a 
garolada que há muito deixou de ser criança 
vitimegentemaisdesgraçadaqueeles). 

é o infernal ciclo da vitimaçãoquese vê ao 
nível individual. como da nação. Hoje há gente 
que pela má consciência que tem do holocausto 
acha que Israel pode uw um excesso de legiti· 
ma defesa para que nunca mais sejam gaseados. 
Israel e os Árabes 1êm direito à paze. nisso a co­
munidade internacional 1em de envolver-se e, 
enlrC nós. o Portugal de Abril não pode ser Ião 
indiferente às tragédias do mundo. Abril deve 
fazer·se ouvir e criticar todos os apoios que 
sejam pana violar os Direitos do Homem e ou o 
direitomternacional. 

Por Abril.pela liberdade é precisoconti­
nuardespcrto,lutadorenãoamolecidopelocon­
sumo. pelos shoppings, pela mentira. pelos fute­
bóis e telenovelas que dão milhões a agentes da 

sombraquesetornarampróceres. 
Se a apatia con1inuar. um dia sem dannos 

por isso senl outra vez noite Inverno e inferno. • 
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Abrll 
Erajáalvoraliberdadc 
Eraquaseavida,quaseavoz 
Eraumrioemcheiaquascfoz 
Brandos ventos feitos tempestade 
E foi alevantado esle meu povo 

Gente viva. erguida. Agigantada 
Era um tempo velho ícito novo 
Tempo aceso luz na alvorada 
AFnasceuestaânsiadcnasccr 
De novo neste chão por amanhar 
Chãoregadoaprantoeasofrer 
Chão de medos. Chão de tanto esperar 
E das noites algemadas de morrer 
Edashorasavisadasdeacordar 
Que eu sou do povo que então quis saber 
Quanto de si o povo sabe dar 
Esoutambémdcstaterrafeita 
De cravos. De soldados e canções 
Da p4tria onde me deito e onde se deita 
A gesta que moldou mil gerações 
E sou o filho e sou tambt!m innão 
Dessa gente que jã vive na memória 
Sou da noite de escrever libertação 
Comapenadopoetacoração 
Easmus.asdeinventaranovahistória 
E era assim o dia a madrugar 
No wiguc e no fio de uma espada 
Esperança tanto sonho embainhada 
Olhos tanta ooite a vigiar 
Easlagnmasquerorrcramtantomar 
E as vozes que rasgaram tanla estrada 
E as armas onde a flor se viu plantada 
Não eram mais as annas de matar 
Que o povo tem no peito e na raiz 
Aseivadaflorestalibertada 
Aquieeraabrileeraamar 
Estavaarenasceromeupaís 
Quandosealvorouamadrugada 

António lúcio Vitlra 
25.4.1999-25 anos 

Abril, mês de um 
Portugal em flor! 
Abril, espaço de liberdade 
E verdade! 
Abril. mês de um ponugal 
Em flor. 
Com mais amor! 
Calou-se a imposição 
E cada um mostrou o coração! 
Tenhamos, sempre, presente. 
Abril em recordação! 
Façamos a abril 
Verdadeira saudação! 
Cantemos-lhe, em cada instante. 
Compaixão! 
Enuncaesqueçamosqueabril. 
Foi de facto, a doação, 
Deumaauttnticaliberdadc 
Que se tomou 
Etemdeoontinuaraserrealidade! 

Usboa - Abn'J - 2006 
Josl Come iro de Almtida 

(aos MUitarrs dt Abril qut soubtram dar a 
Ponugal a 1·trdodeira tssb1cia da 

Ubmladttda Democracia!) 

Pode haver 
soldados-fardas 
etambémfardasemhumanos 
adjcctivos combatendo 
engrenagens maquinais 
de tutelas opressoras 
•ganhando a vida" se a perde 
sesemidealcolcctivo 
não contemplando o colorido 

somos todos arguidos! 
JOÃO ALMEIDA e Duran Clemente, dois ac1i­
vistas do MovimentoCívko Não Apaguem a Me­
mória ! vão ser julgados no pró:itimo dia 11 de 
Dezembro, no 6.º Juf10 Criminal de Lisboa. 

O Ministério Público acusa-os de serem "co­
-autores materiais. na forma consumada. de um 
crimede"desobediência qualificada",por"ttrem 
juntado um grupo de cerca de trinta pessoas na 
Rua António Maria Cardoso. no n.0 30/3689,em 
Lisboa oode protestavam contra a construção de 
um condomínio nas antigas insialações da PIDE". 

Foi h:I um ano. no dia 5 de Outubro. De fac­
to, éramos bas tantes a manifestar, paciíica e 
espontaneamente. sem convoca16rias oficiais, 
apenas no exen:icio nobre da cidadania, o nosso 

protestopor seestar a lrairamemóriadaresistên­
cia à ditadura do Estado Novo.ao apagá-la de um 
doslugaresmaissinistros dareprcssãofascista. 

Deste acto dvico de protesto e indignação 
nasceu o Movimento, que cresceu e consolidou a 
sua credibilidade junto da opmião pública: entre­
goo na Assembleia da República ao seu presiden· 
1e uma petição subscrita por mais de 6000 
cidadãos (dentre deles doisex-Presidentes da 
República, Mário Soares e Jorge Sampaio). foi 
recebido por membros do Governo, pela Câmara 
MunicipaldeLisboae estáaser recebidopelos 
Grupos Parlamentares. 

Os abaixo assinados vêm manifeslllr publi­
camente a sua solidariedade a João Almeida e a 

num abril tão convulsh·o 
lutamos, mas sem o de cada um sentido. 
semostaishumanosadje<:tivosdeabril 

rontinuariamossilenciados 
de medo cobarde frente à opressão 
sem otvidarmos cantemos 
e.strofcs-hioosde satisfação 
ornadas de cravos encarnados 

Cotas-Pérolas 
de Abrll 
Sendo Abril decoradamcnte verde e florido, 
gotas de orvalho crescentes: 
Pérolas libertasdof&reocolardaditadura, 
corajosamente poisando nas teias 

de venenosas aranhas 
assombrndoras do Povo ponuguês, 
combateram-nas até a.o seu derrube 
Ptrolas-gotasprovenientesdenebulosas 

cerebrais 
decivisemilitaresdeideárioslibenadores 
Tantas brilharam e oulras se ex1inguiram 

até romper as teias, permitindo a Povos 
cantar odes à Liberdade 

Abril da Primavera musicalmente alegre 
de Vivaldi 

Abril da magistral Sagração da Primavera 
de Stravinsky 

Abril de colorido ardente 
deVinccntvanGogh 

Abrildetantospoetaséinspiração 
A vós gotas-pérolas lusitanas. 
simbolicamente homenageamos, 
citartdodoisdosquais fisicamente 

nos deixaram: 
Zeca Afonso e Salgueiro Maia 

P0tmas dt Uiurrani 
pura o cidadão, prim,,·ro, t dtpois 

paro o gt>neral Pt:,ora1 Co~ia 

Duran Clemente e expressar a mais profu nda 
irtdignação pelaacusação proferidapclo Minis­
tério Público, por considerarem que: 
1. Discrimina estranhamente dois cidadãos, 

quando muitos mais estiveram presentes no 
refcridoactocívico. 

2. Restringe o exercicio do mais ekmenw direito 
de liberdade de expressão conquistado em 
Abrilde 74. 

3. Penalil.aao considerar "crime" um actopací­
fico em defesa da memória da resistência ao 
fascismo. 

Porque 1:1 estivemos ou poderíamos es tar: 
SOMOS TODOS ARGUIDOS! 

Lisboa, Outubro de 2006. • 



Julho - setembro • o ReFerencial 15 

vamos aprender Bridge! <72> 
LUfSGALVÃO 

AO LONGO dos últimos artigos apresentámos 15 
3 POS IÇÔES CLÁSSICAS DO SQUEEZE SIM­
PLES. nomeadamente as POS IÇÕES PERFEITA 
(AUTOMÁTICA), a l\1PERFEITA e a SOBRE A 
ESQUERDA. Porq11e não qllC~mos dei.UI' incom­
pleta a apresen~lodo1cm.aem apreço(oSQUEEZE 
SIMPLES). dcdic~mosOi próximos anigos ~ 
.u 2 POSIÇÕES ORIGINAIS. a saber 1 de IDA 
E VOLTA (ALLER ET RETOUR) e a denominada 
de "CHASSÉ CROISÉ' ou de 'CR\SS-CROSS' 

l OCARTEIO 

1.4 O SQUEEZE 

O SQUEEZE SIMPLES 

l 4.1.4. POSIÇÃO DEALLER 
ETRETOUR 
llDAEVOLTA) 

A pn<içlodiagramática final do IDA E VOLTA 
{OU ALLl:R ET RETOUR COITJ-0 ~designado pelo 
grnndr BERTRAND ROMANET. "'-sua obn1 Tout lc 
Squceze)~ definida pela seguinte combinação de 

.. EJ • DV9 W E Miosem 
• mten:\..C 

• s 

Anah~cmo• como funciona o i;otpe cm 
aprc-.cnta~·lfl: ao h~icr o 3t 1SQt.:EEZA1\TEJ o 
cancitdor \ai ·~ptrtu'' n ADV em W colocando-O 
pcr.ul!C ti ...:~UIOtC dilema 

Ou baldaoR • apurando.de imediato.a D• do 

Ou t>aldao'I • <lpurandonatoiahdadc.a•tré~cana; 
dc • dcS.b;N;uklopi1111talqucoçancaJor,l(l.-:ucn 
4 • p;annA• domortocregn:s>eàmãoçomo:?• 
p;anoR • cNr.ao IO• .cntretantoapur.tdo. ~:ah.a~ 
r-ta onkm na mmvhra.que in.Ji..·am..)<i ~omodc ida 
ao morto e regre~•oà mão.que deu origem li 
dcnonu~io da.la ao golpe: IDA [ \'OLTA 

Apcna.\par10..ma1•deutcntn•~alçoqueo 

carteador não tem qualquer pmbkma wm a Nlda a 
cfcctuarno mono.~istoqueo4 • nãotcmou1ra 
utilidadcquenão~j.1adecomplctarava;.aque1e,·c 

inkiOCOITIIJOg:l<lado 3t 
Conv~m realçar que o IDA E VOLTA~ um 

SQUEEZE do tipo Al.ITOMÁTICO. ~isto que octua 
md1fc~n1emcnte ~qualquer dos ADV. bastando. 
parataldcmomtrar,transferirasc~dat"'!U('rda 

para1d1~11ac,erqueemqualquerdasposi<;õc>O 

SQl.:EEZE actua na perfeição 

•"" • A2 

Mãosc:m • DV9 EJ 
.. 

mte~ • -

·­.... 
" 

•-

Basta bater o) • paraquesc:j11goraE1sc:r 
'p~ssionado'pelaeficiciado1olpc.circunstãncia 

que o PRINCÍPIO DA SEPARAÇÃO dM AMEAÇAS 
jitroricamentc iodica,·a 

Ames de aprcsc:nuvmos um exemplo concreto, 
cm que o IDA E VOLTA rnol,·1 o problema de çar­

icio.com~m alertarpara o factodcsta POSIÇO sc: ca­
ncterimpclanecc;.;idadedae.\i>lênl;ia.~miosdos 

joj?adores ao ser batida a sq~u.n!C. de. pdo mcoos. 
4 can.as e não unicamente de 3 como nas POSIÇÕES 
PERFEITA e SOBRE A ESQUERDA 

Analisemosagoraoproblemacolocadocomo 
canciodasc:guin1emão 

t AR41 
• R842 •987 EJ••l • V97642 w E • DlOS 

• 097 t \'1085 
• 9 S • DV106 

4 AROV10 
OAR 
• 62 
• A7SJ 

com a qual N·S chegaram ao contrato de 6• . 
amt•kdok1lão 

2• 2• 
2• ,. .. , . ,. .. ,. 
Saida:9• 

Analisadaacanade\aidatob">tf\oadoaten­
tamen!Co mono.ocaneadorl-oni.ab1l11.ouu perdent.-s 
rtlah~amcnre ao jogo de S. eleito como !l.!ÃO DE 
BASE 
1 pcnkntc a• lkWe que o naipe cue,,11 dnidKlo 31'2 

nasmhdosADV 
Ocontratomarcaclopar«ia~rumbelocontrato 

ao ter uma probabilidade de ~uce~so de 68'l. 
corrcspondentcàperccncagemdeocorrên'iada 
d..inbuiçãoJndona1pe • 

Um jogador menos atento e/ou c~pcricotc teria 
limitadoasuaanál~aocm:un•t.nc1ali<.modad1<.1ri­

bu1ÇiofaHri'eldos • eelabooidooi.eu 1'1..AJ'ODE 
JOOO bal.eado ~»a prem"\a· atribumdo ao faclOI" 

esotérico definido como AZA R outra qualquer 
distribuição.menos'convcniente ', doúniconaipe 
critico 

Onossocancadorcra.oocntanto.umjogador 
sc:guro.expcnentccpcs.s1mistaq.b .. pcloquenãoqu1s 
deinr de equacionar a lllPÓTESE DE TERROR. 
oolocandoas1própnoumadúvidawbsunuH1: 

'E~ os • esll\erem divididos 4/1 e nlo 
3f2 poderei eu tomar. desde ji. alguma medida que 
mcacau1clccontratal distribuição.aumentando. 
oonscquentcmcn1e. as minhas probabilidades de bi­
to?' 

Equacionadaaquestlioa~spostasurgiudeimc­

diatocomafomiulaçãodosc:guintecondicionahsmo: 
'Se os • estiverem 312 o caricio~ elementar 
Sc!iCdistribufrcm4/lou5/0escamàoquedelL''CTas 
4ou5 canas de • de111crtambém4ou mais canas de 
• p(»SO montar um SQUEEZE DE SEGURANÇA 
cootratale,entualidade.' 

Feitaena1nálisccencontradaasoluçãoo 
carteadordefin1111orckm(TIM!t'G)docarteio.tcndo 
jogadoamlodafonnaquescindica: 

Tirou os trunfO'l cm uis tempos e. de imediato. 
fez o AJUSTE 1pó!.jogaro 2 • para o R • do mono e 
o2• para a mão que.coberto pelo IO+ de E.dc1;o;ou 
fazer uuhzarido a l&ni~a do GOLPE EM BRANCO 

Tcridoficacloemmllo, E'><liudclacomoV • que 
foicobcnopcloA t domortoOcar1eadorcon1inuou 
mm o 3 t que cortou na mio. tendo vi$IO os ADV 
assistirem com o 8 e a D 

Tendoo4 t 5idopromovidoàcategoriade 
AMEAÇA ~1111moniada1 armadilha quando. ap!h 
bater o A e o R • .• pos~lo final ficou como se 111dic1: 

" .... 

EJ ·-·-• V 
• DV6 ... 

Ao bater o IO• (SQUEEZANTE).$0br-eoqual 
omortobaldouo4• .q11epodl'riaoinfclizdc E fazer~ 
Baldar o V• ,apurandoo"insigmficante"4t do mono 
ou.emahcrna1iva.abandonaro6• .apurandoa.13 
cana.~dc • dcS?Nlohaviancnhurnaboosolução.o 
quccaractcTizaoproblcmad1lcrMticoaqucseencon­
tra"a submenJo por a.:~lo duttta da montagem dum 
SQUEEZE Sl\1PLES 00 tipo IDAE VOLTA com que 
ocaneadoroJlfC\Cntc;in 

Em jeito de condu!.lo podemos afirmar que 1 

POSIÇÃO do IDA E \:QLTA.apcsarde ser l~DIFE· 
REJ\TE ou AL'TO\IÁTICA. t. no entanto. ttlah'a 
mcn1cfrágd.oqucdecomda~dcCOlll.Cf\ar 

1 dupla comunicaçlo na AMEAÇA COMUNICAN­
TE. CQOl.lição ab;.olu1amcn1e imprescindível à coo.1u­
mação do golpc cm aprcço 

Frágil ou não.occrtotque acrescentou mai~ 
valiaàprobabihdadcdesuces!.Oincrcn1eaumadi.1tri­
bui<;lo menos fa,or.hd. ma. muitas ~czcs JlfC~nte. 
em alguma.~ màmquc nosaparecem.oqucjuMificae 
1C011s.elha1'>Ullutihtai;loquandoforoca.w 

A1~ ao pró~1mo numero • 



Restaurante/Bar 
APÓS UM PEQUENO interregno, certamente maior do que aquilo que 
pretendíamos, o Rcstauranlc da nossa Sede voltou a foncio11ar. 

O nosso conce~sionário é o sargento-ajudante Cruz Ferreira. 
Desde a abertura da Sede que vlirios associados nos diziam: 'Se conse­

guis.sem truer para cáo Ferreira. acenavam no ah· o'. Pois bem.conseguimos 
com-enccr o Ferreira. homem com enorme experiência e óptimos resultados 
na ges1ão de messes e resiauranles. Por isso. estamos com enorme opumismo. 
aindaqucconscicntesdequeestavaiscrasuaprimc:iraexperiénciadestetipo. 

Confiamos que iremos ter uma oferta com a re lação qualidade/preço 
muito boa. 

Para isso. contamos com uma igual re~posta. isto é. muito boa. por pane 
dos associados da A25A. 

Utilizem o Re.stauranteJBar e contribuam para a elevada qualidade, com 
muuo bom ambiente. que todos descpmos. 

Venham e tragam ouuu amigo. também! • 
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